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O presente relatório registrar atividade de intercâmbio na Cadeia Produtiva
do Caju, no município de Pacajus, estado do Ceará que foi desenvolvida pela
Associação dos Agricultores da Nova Descoberta, no período de 17 a 20 de
outubro  de  2022.  O presente  documento  (relatório  técnico)  é  o  registro  de
atividade  que  tem  por  fim  assegurar  o  registro  e  socialização  futura  de
informações dos acontecimentos realizados durante a atividade. 

Essa  atividade  é  uma de  outras  tantas  planejadas  dentro  do  Projeto  O
Cerrado  é  meu  Chão:  Solidariedade,  Desenvolvimento  e  Sustentabilidade
apoiado  pelo  PPP-ECOS/CERES,  com  financiamento  da  União  Européia
projeto Ceres-21-16 Nova Descoberta.   Com carga horária  de 40 horas.  O
objetivo de capacitar agricultores e agricultoras familiares do território Cerrado
sul Maranhense no estado do Maranhão, realizando a troca de experiências e
disseminação de conhecimento. Para isso, a Associação apoiou através de
recursos do Edital  32  PPP ECOS.  A comitiva  maranhense de agricultores
familiares  somou  um total  de  14  participantes,  jovens,  adultos,  homens  e
mulheres  e  foi  acompanhada  pela  coordenadora  Pedagógica  do  projeto
Rosangela Maria Ferreira da Silva. O Objetivo da atividade foi apresentar as
tecnologias da produção na cadeia produtiva do caju no ambiente do campo
experimental  da Embrapa e ainda a Centra de Comercialização do Caju –
COPA-Caju para que os produtores pudessem conhecer novas tecnologias,
fator importante para o desenvolvimento rural. “É um momento propicio para
que os produtores possam conhecer as tecnologias e colocarem em prática
nas suas comunidades”.

Nas  atividades  desenvolvidas  os  participantes  observaram  a  cadeia
produtiva  do  caju  no  estado  do  Ceará  desde  a  produção  de  mudas  ao
beneficiamento e comercialização.  A visita realizada ao  Campo Experimental
de Pacajus – Embrapa,  aconteceu com técnicos parceiros e agricultores.  A
visita ampliou os conhecimentos dos participantes que atuam diretamente com
a cultura do caju.  A visita  foi  muito  proveitosa.  Uma excelente experiência,
através desta visita permitiu ver em loco a teoria e a prática sobre cajucultura.
A cadeia do caju da produção de mudas e informações sobre tratos culturais. A
Embrapa  Pacajus  tem  profundo  conhecimento  sobre  a  cultura  do  caju
principalmente  no  que  se  refere  melhoramento  genético  das  espécies,
principalmente de cajueiro anão precoce.

No primeiro momento ocorreu no auditório do centro de pesquisa, onde
se realizou uma apresentação geral sobre o centro: a missão, os objetivos, as
áreas trabalhadas e as pesquisas em desenvolvimento. Ocorreu visita ás áreas
de trabalho interna do centro. 

1. NAS ÁREAS INTERNAS:

 V  isita ao pomar produtivo de cajueiro anão precoce  ; - Realizou-se
visita ao pomar onde foi possível observar que o pomar está dividido em



faixas,  a  presença de algumas pragas e  doenças.  Ocorreu uma boa
discussão sobre mudas, variedades, cavalo, cavaleiro, poda.

 Visita ao viveiro de mudas -   Foi realizada uma pratica de propagação
vegetativa (enxertia), e um participante também experimentou a prática.

Outro espaço visitado foi a Central de Cooperativas Copacaju

A  Central  COPACAJU  nasceu  baseada  em  modelo  desenvolvido  pela
EMBRAPA, que contemplou a implantação de uma Cooperativa Central para
atuar  como  uma  instância  receptora  da  castanha  beneficiada,  ou  seja,  da
amêndoa; contando com o apoio do comitê gestor, a Central de Cooperativas
COPACAJU Ltda.,  foi  fundada no ano de 2007, estando sediada no distrito
industrial  da cidade de Pacajus. Em sua primeira fase, após a definição do
modelo,  o projeto de implantação da COPACAJU, dispondo de recursos da
Fundação Banco do Brasil – FBB consistiu na construção e estruturação física
da  sua  sede,  a  Unidade  Central  de  recepção,  preparação,  embalagem  e
comercialização  da  amêndoa,  como  uma  instância  de  apoio  logístico  às
cooperativas  que,  no  interior  do  estado,  são  formadas  por  agricultores
familiares e respondem pelo funcionamento das mini fábricas.

O  ciclo  operacional  da  rede  de  cooperativas,  incluindo  a  Central  de
Cooperativas COPACAJU, ocorre a partir do beneficiamento da castanha de
caju  em  mini  fábricas  ligadas  às  cooperativas  singulares  e  possibilita  que
pequenos  produtores,  antes  apenas  vendedores  de  castanha,  se  tornem
gestores  de  seus  próprios  negócios.  Esse  processo  de  beneficiamento  e
comercialização  prevê  a  exploração  de  nichos  de  mercado  diferentes  das
grandes  indústrias,  pois  as  amêndoas  geradas  apresentam  características
diferenciadas nos atributos de cor, tamanho e integridade.

A COPACAJU, como Cooperativa Central, é caracterizada como de segundo
grau,  constituída  a  partir  dos  interesses  comuns  de  dez  cooperativas
singulares,  ou  seja,  de  primeiro  grau,  que  representam  cerca  de  600
cooperados,  incluindo  familiares.  No  tocante  às  pessoas  diretamente
envolvidas,  cada  minifábrica  conta  com 20 a  30,  enquanto  que apenas  10
trabalham  na  Unidade  Central.  Sua  gestão  é  feita  por  um  Conselho  de
Administração  formada  pelos  diretores  das  singulares  e  monitorada  pelo
Conselho Fiscal

CONSIDERAÇOES FINAIS

 O  intercambio  é  uma  atividade  que  permite  uma  variação  entre
participantes  (mulheres,  jovens,  homens,  idosos).  Permite  a  troca  de
experiência, absorção de novos conhecimentos;

 O  convívio durante a viagem foi considerado como um dos momentos
mais ricos de toda atividade;



  Os participantes puderam conhecer a cadeia da cajucultura no centro
de pesquisa e a central de comercialização;

 Ao final,  participantes  avaliaram o intercâmbio  como importante,  pois
permitiu  ver  experiências  de  sucesso  que  eles  não  imaginavam que
existisse.

AVALIAÇÃO

Positivo  A atividade em si;

 A prática de propagação vegetativa;

 Os ensinamentos sobre mudas de caju;

 Participantes - só gente boa independente da idade;

 Organização (hotel, alimentação)

Negativo  Deslocamento foi cansativo (muito longe)

 Alimentação  em  alguns  momentos  na  estrada
(atraso, dificuldades);

 Coordenação trabalha muito;

Sugestão - Fazer deslocamento entremeado por parada para dormir;

- Transporte ser um ônibus;

SOBRE A PARTICIPAÇÃO

TABELA QUANTITATIVA 
TOTAL Homem adulto Mulher adulta Jovem

feminino
Jovem

masculino

15 1 10 1 3

TABELA EM %



TOTAL Homem adulto Mulher adulta Jovem
feminino

Jovem
masculino

100,00 6,70 66,60 6,70 20,00



Apresentação institucional na Embrapa – Pacajus - auditorio
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Apresentação institucional na Embrapa – Pacajus - auditório









Visita na copa caju
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